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6 Dos 9,6 milhões de hecta-
res do território yanoma-

minoBrasil, 3,8milhõesdehec-
tares estão localizados no Esta-
do do Amazonas. Ocorre que
85% da área yanomami do Ama-
zonas estão sobrepostas por
unidades de conservação (UCs).
O Parque Nacional Pico da

Neblina, criado em 1979, ocupa
12% da área total da terra indí-
gena yanomami. As duas unida-
des que têm causado mais dor
de cabeça aos indígenas, porém,
são a Floresta Nacional Amazo-
nas (federal), que ocupa 17% de
sua área, e a Serra do Aracá (es-
tadual), que ocupa 16%.
Um estudo do Instituto So-

cioambiental (ISA) sobre a Flo-
naAmazonas afirma “que a per-
manênciade flonas emsobrepo-
sição a terras indígenas, além
de violar direitos indígenas
constitucionais, está na contra-
mão da própria legislação que
criou as florestas nacionais”.
O estudo afirma que “a cria-

ção da FlonaAmazonas não veio
para respeitar e proteger o uso e
conhecimento yanomami da flo-

resta. E mesmo hoje, o seu vício
legal deorigem, aoexcluir apos-
se permanente dos índios na
área da flona e permitir que ter-
ceiros explorem comercialmen-
teembenefíciopróprioessasflo-
restas - mesmo que de maneira
sustentável -, representa de fato
umaameaçaquevemsendocon-
tínuaeregularmente repelida”.
Em agosto passado, organi-

zações indígenas, entre elas a
Hutukara Associação Yanoma-
mi (HAY), pediram a revogação
dos decretos que criam as uni-
dades de conservação.
Para os indígenas, a Flona

Amazonas foi criada para “ex-
cluiraocupaçãotradicionalyano-
mami sobre a terra indígena e
permitir a exploração dos recur-
sos florestais por terceiros”, se-
gundo documento assinado por
DaviYanomamieenviadoao Ins-
titutoChicoMendesdeConserva-
çãodaBiodiversidade(ICMBio).
Omesmoentendimentoéapli-

cado aoParest SerradoAracá, em
documento enviado à Secretaria
Estadual deMeio Ambiente e De-
senvolvimentoSustentável(SDS).

Nodocumento,aHutukaraafirma
que o Parest Serra do Aracá foi
criado sem estudos socioambien-

tais que detalhassem a sua reali-
dadeejustificassemseuslimites.
“Essas unidades são outros

problemas que a gente tem. O go-
verno não poderia ter criado sem
consultarosíndios.Porqueasuni-
dadesnãopodemsercriadasonde
não tem índio? O branco fala que
vai proteger, mas mais tarde, no
futuro, quemgarantequeela con-
tinuará protegida? Eles podem
nãousaragora,enquantoeu,você,
estivermos vivos. Mas e depois?
Como ficarão os índios que conti-
nuarãoaqui?”,indagouDavi.
Armindo Góes Melo, que vive

em área yanomami sobreposta
pelo ParnaPico daNeblina, alega
que as unidades de conservação
restringemosdireitosdos índios.
Ele afirma, ainda, que o maior
problema é “o conflito e a falta de
autonomia” para se movimentar
na área. “A gente percebeu que o
ICMBioquercontrolaraáreaeaté
o indígena. Eles (os funcionários
doórgão) não falamassimdireta-
mente,masagentesente.Eles fa-
lam que é preciso colocar ‘or-
dem’, que tem que ter normas, e
issocriaconflito”,afirmouMelo.

Violação >>>Flona Amazonas foi criada para permitir exploração dos recursos florestais
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SDS fará reunião dia 9
ProcuradaparafalarsobreaSerra
doAracá,aSDSsemanifestoupor
meio de nota. No texto, diz que o
assuntofoidiscutidonoúltimodia
17deoutubro entre representan-
tesdaProcuradoriaGeraldoEsta-
do (PGE), da Secretaria de Estado
para os Povos Indígenas (Seind) e
do Centro Estadual de Unidades
deConservação (Ceuc/SDS), pa-
ra discutir a respeito da sobrepo-
sição das terras dos yanomami
com a UC estadual Parest Serra
do Aracá. Ficou acordado que no
próximo dia 9 de novembro have-
rá uma reunião com um número
maior de representantes de insti-
tuições envolvidas neste proces-
so. Foramenviados convites para
o ICMBio, ISA, Fundação Vitória
Amazônia eHutukaraAssociação
Yanomami,entreoutros.

destaque

EmWatorikiobanhoé
separado.Emumpequeno
igarapédeágua
permanentementefriaas
mulheres(inclusiveas
não-indígenas)lavamlouçae
tomambanhocomascrianças.
Oshomensusamoutrobraço
doigarapé,napartemaisbaixa.

Dia a dia >>>Enquanto os homens caçam,mulheres fazem roçado e plantam

Nos dias comuns, se alimentam da caça em grupos, sentados em banquinhos demadeira, e conversammuito

Tarefasdivididasconformeosexo
6AaldeiaWatoriki tem este

nome em referência à
montanhaquemargeiaumapar-
te daquela área. Com, aproxima-
damente, 300metrosdealtura, a
montanha “serra do vento” for-
maumdoscenáriosmaisbonitos
da maloca. Para se chegar ao lo-
cal há duas opções: de avião pe-
queno - duas horas de Manaus e
uma hora de Boa Vista (RR) - ou
debarco.Pelorioéprecisoiratéo
Município de Caracaraí (RR),
descerorioBrancoatéBarcelose
alipegarorioNegro, subindo.De
barco, a viagem dura cerca de
dez dias. A Terra Indígena Yano-
mami é vegetação sem fim, flo-
restaquenãoacabamais,queen-
cheavistadequemestáhabitua-
doaverapenasdesmatamento.
“Nunca imaginavaqueumdia

eu viria visitar esta aldeia. Estou
muito emocionado. Aqui a gente
não fica doente. Dorme bem e
acorda bem. É uma floresta única
no mundo”, disse Dorvalino Rfej,
da etnia kaigang coroado, do Rio
GrandedoSul,quefezpartedeum
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grupo de indígenas de outras re-
giões presentes em Watoriki du-
ranteaassembleia.
Watoriki tem sua população

de 150 pessoas dividindo omes-
moespaçoemumamalocacircu-
lar de, aproximadamente, 270
metros de circunferência. O cen-
tro é destinado às atividades ce-
rimoniais, festas e danças, como
ocorreu durante a assembleia.
Cadagruponovo(indígenasdeou-
tras comunidades e de outros po-
vos e visitantes não-indígenas)
que chegava participava de um

dança comoshomensemulheres
indígenas, de preferência com os
rostospintadosdeurucum.
Osyanomamisãoumpovo in-

dígena de contato razoavelmen-
te recente – pouco mais de 60
anos. A localização dificulta o
acesso de não-indígenas – com
exceção dos convidados, dos ou-
tros indígenas e, claro, dos inva-
soresgarimpeiros.
A presença de visitantes em

Watoriki durante a assembleia al-
terouminimamenteocotidianodos
moradores da aldeia. Como havia
visitandesnão-indígenas, algumas
cozinheiras foram contratadas pa-
ra preparar as refeições. Por causa
daurgênciaedaintensaprograma-
ção dos debates, os indígenas tam-
bém foram incorporados à organi-
zação culinária da assembleia, fi-
cando em filas para pegar o prato
comacomida.
A divisão de tarefas é de acor-

docomosexo.Oshomensdesen-
volvem caça individual (que du-
ra menos tempo) e caça coletiva
de animais como anta, macaco e
aves.Atarefadasmulheresé tra-
balhar no roçado e cultivar as
plantações. Elas também carre-
gam pesadas cargas de toras pe-
quenasdemadeirasemandiocas
e são responsáveis por fazer bei-
ju,umadasrefeiçõescomunsen-
treosyanomami.
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ICMBIo pode revisar decreto
O coordenador-geral de gestão
sociambiental do ICMBIo, Fer-
nando Brutto, afirmou que há
60casosnoBrasil semelhantes
à Flona Amazonas e ao Parna
PicodaNeblina.Nocasodocon-
flito com os índios yanomami,
ele afirmou que o ICMBIo está
avaliandoparadefiniramelhor
estratégia. “O pleito com rela-
çãoàFlonaAmazonasfoirecep-
cionado e tramita internamen-
tenoICMBio”,disseBrutto.
Ele explicou, também, que

aproposta de revisãododecre-
to que criou a Flona Amazo-
nas, como querem os yanoma-
mi, precisa passar pelo Con-
gresso Nacional. “Para resol-
ver o conflito não descartamos
nenhumapossibilidade.Mas a
gente entende que com o atual
contexto demineração em ter-
ra indígena e outras ameaças
seria melhor que pudéssemos

trabalhar juntos”, disse Bruto.
Brutto aposta, contudo, na

aplicação da Política Nacional
deGestão Territorial e Ambien-
tal de Terras Indígenas (PNGA-
TI), assinada em julho passado
pelapresidenteDilmaRousseff.
Ele chamaaatençãoparaoeixo
3 do artigo 4, que no caso das
áreas protegidas, unidades de
conservaçãoeterras indígenas,
prevê uma participação direta
dospovos indígenasnosplanos
de administração das áreas de
sopreposição, e assegura o res-
peitoaosusos,costumesetradi-
çõesdospovosindígenas.
No caso do Parna Pico da

Neblina, Brutto afirmou que
existe uma demanda dos ín-
dios para desenvolver turismo
na área,mas que a ausência de
uma normatização da Funai
para essa atividade impede
que o projeto avance.

Para índios, Flona
Amazonas foi criada para
‘excluir a ocupação
tradicional yanomami
sobre a terra indígena’


